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DOM QUIXOTC

EXPEDIENTE

PREÇO DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL ESTADOS

Anno  25$000 I Anno  8OÇ000
Semestre .... 14$000 ! Semestre .... 16$000

Os senhores assignantes dos Estados podem
enviar-nos a importância das assignaturas, em
cartas registradas ou em vales postaes.

DON QUIXOTE
Rio, 25 db Janeiro de 1895.

0 FAVORITISMO

Um acto apparentemente insignifi-
cante do governo despertou ha pouco
na imprensa acres censuras. E' que delle
transpareceu um perigo, que todos
acreditavam removido do caminho da
administração republicana.

Dous lentes, um de pathologia ge-
ral da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro e outro de obstetrícia da Fa-
culdade da Bahia, requereram permuta
de cadeiras.

O governo, apparentando impar-
cialidade e respeito á lei, pediu a infor-
mação dos respectivos corpos docentes,
isto é, das duas congregações a que
pertenciam os referidos professores.

A da Bahia, talvez porque o reque-
rente se chamava Rodrigues Lima e
era irmão do governador do Estado,
quiz ser a mais benevola possivel no
caso e respondeu « que não havia in-
conveniência » na sollicitada permuta
de cadeiras.

A do Rio de Janeiro, com um pou-
co mais de hombridade, mas desejosa
também de não offender cruamente um
collega que passa por distineto, infor-
mou «.que não podia julgar da com-
petencia do Dr. Rodrigues Lima pa-
ra a cadeira, de pathologia geral. »

Deante de semelhantes respostas
evasivas, o governo tinha claramente
traçado o seu caminho e indicada a sua
decisão, porquanto a lei diz, de maneira
a não deixar duvida:

« E' licito aos lentes permutarem
entre sias cadeiras que regerem, con-
tanto que haja requerimento ao gover-
no e approvaçao da Congregação,
quanto á vantagem e conveniência da
permuta. »

Evidentissimo está que, dizendo
apenas um dos corpos docentes «não ha

inconveniência», e dizendo o outro
« não conheço as habilitações do can-

didato, » falhava de todo uma das con-
dições legaes: a approvaçao da Con-

gregação quanto á vantagem e á con-
veniencia da permuta.

Conseguintemente esta não era li-
cita. e, como um governo honesto
não deve fazer o que não é licito, o. re-

querimento tinha de ser indeferido.

Pois assim não suecedeu. O Sr.
Presidente da Republica, que procla-
mara com applauso geral da nação o
seu religioso respeito à lei, saltou desas-
sombradamente por cima d'ella e auc-
torizou a permuta, que sorria aos inte-
resses de seu medico particular.

Por outras palavras isto significa :
o governo proclamou-se juiz das habi-
litações scientificas de dous professores,
sem que elles houvessem provado tal
competência em concurso e contra o

parecer de uma Congregação ; melhor
ainda, o governo nomeou por decreto
dous lentes de Faculdades de Medicina
com a mesma sem ceremonia com que
um dictador nomearia lente de chimica
um dentista.

Que differença ha entre este proce-
dimento abusivo eodo marechal Floria-
no Peixoto quando nomeou a um me-
dico, aliás distinetissimo, membro do
Supremo Tribunal Federal?Nenhuma.
E' o arbítrio, e o arbítrio é o coveiro
das liberdades.

Eahi eslà porque a opinião publi-
ca sobresaltou-se. O desembaraço com
que se posterga a lei e com que o poder
executivo pretende absorver as attri-
buições de corporações docentes é in-
dicio franco de que outras illegalidades
estão no dominio do possivel.

Ora todos nós acreditávamos in-
genuamente que, se ao Sr. Presidente
da Republica faltava certa energia para
cortar abusos e romper a cadeia coní
que os partidos jacobinos o procuram
manietar, sobrava-lhe entretanto este
precioso predicado: o respeito á lei.
A nação braziieira, vietima daprepo-
tencia e da loucura por espaço de tres
longos annos fatidicos, tinha sede de
respeito á lei, e embalada nesta espe-
rança fagueira acclamáracom enthusias-
mo o novo chefe do Estado, que fizera
delle o seu programma a 15 de Novem-
bro de 1894.

Hoje, deante d'éste favoritismo

desbràgado, a opinião publica estreme-
ce com razão, vendo desfeito o seu so-
nho e receiando golpes mais profun-
dos.

Aonde quer conduzir-nos o poder
que se deslustra com o arbítrio ?

UM AVISO
lia mais dc 20 annos que estou na imprensa

brasileira c durante este longo tempo só mo tenho
oecupado dos negócios publico?, censurando ou lou-
vando com Ioda a imparcialidade c sem distineção
de partido os actos dos que oecuparam íuneções
publicas, desde as mnis altas até as mais modestas,
não tendo outro íim senão corrigir abusos ou erros
po.iticos ou adminislractivos que me pareciam in-
teressar o progresso tanto moral como material
deste paiz, c o publico —o verdadeiro publico —
que se interessa por elle.

E' possivel que nas minhas apreciações criticas
tenha sido, na opinião dc alguns, mais ou menos
áspero e severo.

As circurnstancias muitas vezes o exigem,
assini como o genero de uma folha humorística e
satyriea ; — por exemplo, na importante questão
social od abolição.

0 publico sensato viu que, tanto nessa occasião
como em outras, não era o meu interesse que eu
visava, mas sim o do paiz. que entendi dever pre-
scindir de uma instituição que só servia para des-
presti<_ial-o perante o mundo civilisado.

0 publico sensato, e aquelle que me conhece
dc ha longos annos, sabe também que nunca me
servi do meu craijon nem da minha penna paia
offender quem quer que seja,na sua vida intima ou
privada, com a qual nada tenho que ver.

Dirtingui-mc assim dos que não duvidam cn-
lamear as mãos para sujar a outros, descendo á mnis
baixa categoria de inimuiidoscorsários.

Sinto a maior repugnância contra esses mise-
raveis, verdadeiro lixo da imprensa que felizmente
vai pouco -a pouco desappareeendo; e s-into-me dc-
veras contente dc notar que nos jornaes diários que
se publicam nesta capital, já não se aceitam sem
escrúpulo, mofinas ou artigos insultuoso.

A limpeza porem não é total, e ainda existem
alguns desses miseráveis.

Sou obrigado a dizer-lhes, c isto vai a quem
toca:

Se qualquer das pessoas que fazem parte
da empresa do D. Quixote soffrer alguma
offensa grave em questões da natureza dessas a que
me referi, eu lhes dou a minha palavra de honra
que em occasião opportuna lhes cortarei as orelhas
ou lhes inflingirei correegão idêntica, em lição tal,
qual a merecem.

A. Aoostini.

LOCOMOTIVA ROUBADA

O caso referido ha dias pela Gazeta dn
Noticias, do roubo de unia locomotiva,*, o
mais singular e o mais original que se pôde
imaginar!

Roubar uma locomotiva, é evidentemente
um signal de grande progresso feito entre nós
pela arte da rapinagem!
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DON QUIXOTE

A gatunico esta* adiantada, nem ha negar.

Tem-se roubado dinheiro, votos, cavallos mu-

Iheres, roupas, Bontchçivs, autos, o relógio do

chefe de policia, e ate o socego do muita gente

pacata. .Tá tinhamos no gênero uma Instituição

positivamente nossa-o conto do vigário. Mas

attingir a gatunagem íl essa perfeição— o rou-

bo de uma locomotiva» com todo o carvão,

iis barbas do agente da estacfto c demais empre-

gados,—chega a ser um cumulo.
Segundo a Gazeta, o pândego que fez a

pilhéria, chegou A estacfto do Sitio e viu a

machina, qüe estava a espera da hora, para

ir engatar-se ao comboio c seguir viagem por

ahi fóra, bufando, apitando e fumando doida-

mente.
Vel-iT c -mmU-a foi oi >ra- de-uín-inomento,-

E para logo o sobredito pândego, encontran-

do-a só, desamparada, cVella apos«ou-se. Subiu,

tomou conta da alavanca... e agora o vereis :

arredem que ahi vai gente.
O homem tinha lido Zola. Recordava-se

da Lison, a heroina da Bete- humaine, cil-o a

dirigir a locomotiva, passando pelas estações

como um raio e indo cm caminho do incognos-

cido, n'uma carreira vertiginosa, fantástica, apa-

vorando as populações c enchendo de susto os

empregados extromunhados das gares perdidas

pela linha deserta.
Afinal, a Lison encontrou o ponto final, o

o embaraço que a impediu de ir ate o infinito:

exgotara-se o carvão... e também a sapiência

do gatuno. > | '

Isto é simplesmente pavoroso, terrível-

mente melodramático! Roubar uma machina

de estrada dc ferro, como se roubasse um sim-
' 

pies alfinete, denota ser o gatuno um sujeito

de muita força!
Estou aqui, estou a ver a gatunagem apri-

morada e completa, roubar o edificio inteiro

da estacfto Central, no Campo, e armazéns cir-

cumjacentes; levar para casa o Pfto de Assucar;

esconder na algibeira do collete o agente Bastos

e toda a sua historia a Ponson Terrail; furtar

o Itamaraty com todos os lentes de partos alli

creados e a própria Faculdade de Moraes.

Assim aperfeiçoada, a gatunagem indígena

é capa. de pregar-nos uma peça de mau gosto e

dar-nos um prejuízo incalculável: roubar o

nosso monumento de gloria, o precioso thesouro

one nos foi legado pela legalidade:-a pessoa

do Dr. Furquim Werneck e mais lodosos servi-

ços porS. Es. prestados ao districto federa *

Pedimos providencias ao Dr. Chefe de

Policia! ¦;--, .„ , a
Valei-nos Dr. André Cavalcanti! Pelos

óculos do Dr. Thoma,. Delfino, pelo cavaignac

do Dr. Carijó, pela cartola do Dr. Laflbyette

Andó, valei-nos!
Felix.

NOTICIÁRIO
A. rodacçao do D. Quixote, (assignalu-

ras 2DS0OO r™ PW anll° Para f ^V
30*000 réis para os Estados) vai vivendo

menos mal de saúde apesar do calor e da

tarifa da alfândega.
F/ qne felizmente ainda nenhum de

nós foi encontrado pelo Instituto Sanita-
rio Federal, o inventor o introduotor das
experiências in anima rili.

*

Hontem, dia de Nossa Senhora da Paz,
mio houve nenhum descarrillamento na
Empreza Fabricadora de Catastrophes Bar-
baras (E. F. Cli.).

O caso foi ião altamente extraordina-
rio 0 snrprohéndcnte, que telegrammas rc-
lativos ao importante facto foram trans-
mittidos para diversas praças europeus.

O cambio subiu; — o o trem da serra
desceu. Ambos sem abalo nem Complica-
cte*.

naes, no mesmo dia e no mesmo papel do

seda :
1« Que a praça de Makallé se havia

rendido aos choanos, por falta de viveres;
2? que a praça do Makallè continuava

a resistir heroicamente e que ate o toneii-
te coronel Galliano dera água e vinho a

sua guarmçac.
De onde se concluo :
1? que o serviço da Favas c que rendo

muito;
2? que a Favas deve ir plantal-as.

Os reporterSm

ESCENA & MONTRY.

/

*

A Noticia já terminou a publicação do
manifesto do deputado José Carlos do Car-
valho, dirigido aos seus eleitores do dis-
tricto federal.

Agora vai ser esse manifesto publica-
do em brochuras, constando dc tres volu-
mes in folio, te 200 paginas cada um. Os

eleitores têm leitura para dois mezes.

Noticiou o Paiz, em sua secçao tele-
legríphica, que no mesmo diaPiérola lu-

xou üm pé, no Peru, o Victor Bonaparte
luxou um braço em Roma.

Foi um dia de luxos, esse!
*

Diz a Cidade do Rio quo de Londres

sahiu uma esquadra, levando o almirante

uma carta deprégo;e que lambem uma car-

ta de prego levou o commandante do Ben-

jamin Constant, ha pouco sahido do por-

to do Rio dc Janeiro.
Com tanta carta, de prego não nos

quererão pregar alguma %

Ou são cousas do Sr. Alves de Faria, o

auetor das Cartas de Prego, da mesma

Cidade do Rio %
*

Pavoroso telegramma, no retumbante

serviço diário da Noticia ;
..Caracas, 23 - A efflgio de Salisbury

foi enforcada e fusilacla na praça publica.»
Terrivois os de Caracas!
Caracoles!

0 NOSSO FRONTISPICIO

Os nossos leitores viram estampado n:i pn-

meira pagina do ultimo numero o tremendo

desastre que poderia ter sido fatal não só ao

D. Quixote como ao Sancho, ao celebre Rossi-

nante do nobre fidalgo e ao querido Russo do

seu fiel escudeiro.
Esse grande caixão continha o frontispicio

definitivo para o nosso jornal, vindo directa-

mente da Europa. Excusado ô dizer que ficou

reduzido a cacos.
gancho está inconsolavel e pretende que

este lamentável suecesso foi praga de alguns

assignantes que preferem vel-o âs voltas com

frontispicios de sua lavra, embora mar, toscos

e incorrectos.
Sancho confessa que não é pintor de

lettras, nem entende desta cousa; que desde

o principio da publicação de nossa folha fez uns

poucos de frontispicios provisórios, acontecen-

do-lhe toda espécie de desventuras que muito

divertiram o publico e nas quaes elle não achou

graça alguma; que elle deseja ver-se livre de

uma vez dessa massada, mas que entretanto a

vista do fatal acontecimento, elle está prompto

a pôr mãos a obra outra vez,até que venha outro

em substituição do estragado.
E isto dito, Sancho Pança comprimenta os

amáveis assignantes em geral, e em particular

aquelles que tiveram a boa lembrança de refor-

mar as suas assignaturas, assim como aos cida-

dãos que vieram ao nosso escriptorio tomar

novas, engrossando assim o numero das pessoas

de bom gosto que honram com os seus nomes

sympathicos o nosso importante e nunca assa*

o-rande livro de assignantes.
*

* ^

Em seu manifesto ao povo de .S-. Paulo,

o Sr Campos Salles, candidato á presi-
dencia d*aquelle estado, diz na synthese

final' «Meu ideal no governo e Justiça o

Liberdade; a Liberdade na vida politica, a

Tndirn na vida social.»
Só isso, e só assim. Nada de liberdade

na vida social; para longe ajustiça na vi-

da politica.
Bem bom.

Hs Hs
tf.'.. :-.:¦', , tftf >•„..

A Agencia Favas communicou aos jor

A administração.

RABISCOS
A promessa do Congresso—por em-

quanto simples projecto que ainda não sof-

freua primeira discussão-de premiar com

tresentos contos ouro (são novecentos da

outra qualidade) a quem descobrir o meio

de dar cabo da febre amarella, tem feito

com que a classe medica ande em polvo-
rosa e trate de encontrar o recurso evidente

•
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DOW QUIXOTB

V.:

para matara bicha,parapor sua vez o feliz
descobridorWqtar o bicho.

Anda á baila a questão da seruratera-

pia (escrevamol-o com h: serumtherapia)
que foi ao mesmo tempo lembrada por di-
versos médicos, o entro outros pelo Dr.
Abel Parente.

Ha um medico qne, ao que parece, tem
direito de reinvidicar para si os fofos de

prioridade na descoberta ou lembrança; é

o Dr. Miguel Couto, que ha tres annos en-

saia esse processo, e disso dou conta ao

publico em publicação scientiíica.
Entretanto, em meio da contenda, na

qual vejo empenhados quatro facultativos,
affigura-se-me que quem tem razão é o Dr.

Parente e que ò d'elle que nos virá a afor-

tunada demonstração da efficacia do tra-

tamento em questão ...
S. S. que tem sido o propugnador da

esterilisação do sexo feminino,está mais do

que nenhum outro nas condições de tornar
estéril mais essa representante do mesmo

gênero —a febre ...

Vou pelo Dr. Abel.

Muito mais do que pelo Dr. Prudente,
a quem deu-lhe agora para inventar pro-
fessores de medicina, com a mesma faci-
lidade com que poderia inventar coronéis
da guarda nacional.

Em verdade atai celebreira da per-
mula de cadeiras entre professores das
nossas duas faculdades de medicina, foi de
se lhe tirar o chapeo : o Sr. presidente da
Republica entendeu que podia nomear len-
te de partos de uma faculdade, como no-
meia os chefes de sua casa militar—livre-
mente.

Estmodusin rebus. E o Sr. Dr. Pru-
dente de Moraes, que acaba de dar uma
cincada formidavsl, deveria desde logo,
a fazel-a assim, fazel-a completa. Que des-
pachasse lente de partos, na faculdade da
Bahia, o Sr. Bernardo Vasques,por exem-
pio.

Em todo caso, n'este incidente, o Sr.
presidente da Republica mostrou queen-
tende de obstetrícia, elle mesmo ! Foi um
caso de dystocia terrível, mas S. Ex* sem
pedir emprestado o forceps do Dr. Fur-
quim Werneck cu a colher do Sr. Erico
Coelho, fez um, dois, tres . . passe ! e pas-
sou capara o Rio de Janeiro o seu medico
privado.

Emérito gynecologista, o Sr. Prudente
_de_-Moraes-!—

2-K

Tão bom como o delegado Carijò, que
tirou, não a forceps mas á força, para fora
de sua toca, nas Larangeiras, aquelle indi-
viduo que conservava em cárcere privado
uma pobre velha e embriagava-a diária-

mente, com o fim utilitário do dar-lhe ca-

bo da pelle e constituir-se seu herdeiro.
Este typo é cultor dos romances do

Montepin, com toda a certeza ! A sem ce-

riinoniacom quo operava no seu negoci-
nho, a impassibi lidado com quo aftrontava
as justiças da lerra, no desenvolvimento
do seu romance ao vivo, provam quo este

sujeito educara fortemente o espirito no

estudo cuidadoso dos entrechos crimine-
sos dos Fcval e dos Capondu !

Safa! Vinho do Porto e vidro moido—c
uma herança em prespectiva. Vai com vis-

tas ao Sérgio Cardoso, da Cidade do Rio,

que é dado a fazer romances de capa e

espada: melhor enredo não ha.
O protogonista dá o vinho do Porto á

victima o depois fal-a engulir a garrafa —

moida. E1 commodo, barato o dc seguro
eífeito. -

Léo

NO BORRALHO

Mas Fantasio está ahi está desmentido-
por Anapurús que náo admitte que en-
trem nas intimidados da familia do bra-
gança.O homem já asseverou que o primei-
ro imperador do Brasil nunca teve dor
de barriga, 6 capaz agora de a dirimir quo
a senhora 1). Izabel náo tem dentes... ver-
dadeiros.

N?aquelles tempos da monarchiahouve
um barbeiro extremado em política que
tomou por lemma de sua bandeira o disti-
co liber Ias quoe sera iamenJsto deu com
o homem n'uma forca, alii na rua do Vis-
conde do Rio Branco, e foi depois esquar-
tejado e, para evitar maior mal, salgou-se
o logar da execução.

Pobre Tiradentes! E' verdade que
hoje tem festa, mas per tal preço ninguém
ha de querer tal gloria. Pois ha quem a

queira, o Sr. Visconde de Taunay.
O Commercio de S. Paulo, orgam dos

sebastianistas ferozes, publicou um artigo
de S. Exa, que, embora politico, é sem-

pre o cavalheiro de gentil parecer, e quer
trate de guerra quer trate dopadreKneipp,
quer trate de finanças, não poupa aretho-
rica.

Foi entre flores, mavioso e elegante,
queS. Ex. escreveu, amaldiçoando a re-

publica, que tomava para si agora, a pro*
pria phrase do martyr da liberdade brasi-
leira. Como Tiradentes, disse o Sr. de Tau-
nay,eu repetirei sempre,libertas quoe sera
tameu.

Gabo-lhe o gosto. Deixe isto chegar
aos ouvidos do Moreira Cezar ou do Qua-
dros, que S. Exa. vae ver o que é bom.

*¦"*-*

Também o Sr. Laet achou uma phrase
amável para cada seu correligionário de
manifestorsó não fallou-da_inuito^Amada
Soberana do Sr. Carlos Affonso; por isso
Fantasio contou pela Gazeta que Sua Al-
teza lavava os dentes na janella.

Não pôde haver maior democracia.
Dá até vontade a gente de ir para de-
baixo das janellas aparar na cabeça al-
guns respingos imperiaes !

-*-

E, por fallar em dentes, haverá nada
no mundo que se compare a uma sessão
do conselho da nossa intendencia munici-
pai?

Os buracos das ruas, os montes de-
lixo que enfeitam a cidade, o capim vi-
coso e outras bugigangas taes insuflam
todos os dias a voz do Sr. Julio do Carmo
que brada contra o director das obras pu-
blicas.

E' bradar no deserto. Então salta outro
e diz que a culpa é do prefeito que não
castiga o Sr. Delvechio; um amigo do Sr.
Delvechio deffende-o; um amigo do Sr»
Furquim deífende o Sr. Furquim. As vo-
zes confundem-se, o presidente chama á
ordem a discussão e é senão quando uma
palavra enérgica berra que para concertar
o calçamento das ruas e exgotar as lagoas
que a chuva faz é preciso aggredir-se o
Dr. Piudentede Moraes.

Eo Sr. Julio do Carmo, então, pro-
testa que terá essa coragem, porque
aprendeu política de parochia com um seu
illustre collega.

Quo vem a ser política de parochia t
Ou eu me engano ou aquilio cheira a es-
tado de sitio.

_-•.--

Acautele-se, Sr. Presidente da Repu-
blica, acautele-se, V. Ex. ou calça as.
ruas ou calça as botas para marchar.

Ave, intendencia, te saluta.
Gato Preto.

:""¦¦

OGUNGUNHANA
Cahiu ás mãos da gente lusitana o regulo-

feroz, o Gungunhana.
Não é verso, mas é verdade,
E quem fez a publicação do caso estupendo

foi o Jornal do Brasil, que deu em sua primeira
pagina o retrato do dito sugeito, regulo, feroz e
preto.

Ora, á primeira vista esse retrato, era, sem
tirar nem pôr, o do general Glyeerio quando
foi mais gordo e menos federal. Depois reco-
nheceu-se que o sobredito Gungunhana era um
velho africano que n'uraa rotula entreaberta du
rua do Senhor dos Passos vendia bolinhos de-

-baealháo, emquanto pelas ruas adjacentes a
sua companheira annunciava tripas e miúdos..?

Este. Dr. Fernandes Mendes tem cousas,
com esses retratos !...

Até o Sr. Luiz de Andrade, orador de pri-
meira água e deputado freqüentador da tribuna.,
exclamou n'um rapto de oratória, vendo o allu-
dido retrato:

— E' um delírio !
E é mesmo... de grandezas.

Gil.
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OOIV QUIXOTE

Que lueta, meu Dous, que lueta !
Gastou columnas inteiras
_\ Qazcta com a permuta

Das cadeiras.

Èxtranha o cambio a collega,
Não admitto a tal mudança
bc um doutor que o tempo empreira.

Com creança,

Pnra ensinar os bons meios
Do curar males sem (nua.
O bem dos filhos alheios

Nisto apura.

Um sabe patliolojria,
O outro entende dc partos;
Pe tanta sabedoria

Estão fartos.

Por isso vão ensinar
O que não pódem saber.
Vão ambos principiar

A aprender.

Doutor da patholosia!
Oh! sábio doutor dos partos!
Di/ci-me vós que seria 0
Se cm vez das cadeirastrocassois os quartos?

x
\ Francisca de Jesus.
Que nao respeita .ninguém-
Foge oo nome que tem
Como o diabo da cruz.

Des que lhe subiu a orelha
O sangue que o ciúme esquenta,
Cresceu-lhe o pello da venta,
Fez cousas do arco da vellia.

Pedro José que lhe dava
Roupa, cama e mais comma
Por pouco que lhe entregava
Numa noite a própria vida.

Não admitte a tal Francisca
Que n'um lar haja socego.
BH-'á, pinta a manta e ansca.
Dando pancada de cego,

Faz cousas taes que José,
Que é senhor da casa sua,
Com certeiro pontapé
Póe-n'a no olho da rua.

Francisca não desanima.
Vingança o peito lhe abrasa,
Da casa de Pedro em cima,
Cae, como um raio na casa.

Falha o fogo... Da justiça
Pedr.) José não cogita-
K o fogo Francisca atiça,
Francisca o fogo espevita.

Sopra o vento a labareda
Lambe a casa n'um minuto.
E pasmado c irresoluto
Pedro na rua se queda.

Foi pena de Talião,
Poi*, Pedro, a culpa fc.n tua.
Com razão ou sem razão,
Ficaram ambos na rua.

Que mulberzinba de truz
Que até da casa deu cabo .
(ih ! Francisca de Jesus.
Tu és Francisca do diabo .

THEATROS
A perspicuidadc\lo meu numeroso leitor natu-

ralmcntc haverá penetrado o philosophico artigo
que acerca dos theatros no Hio tle 'Taiimio üvo a
honra do traçar para ns columnas do JJ. HMioie
" 

Mculeitor, além dc numeroso, é iutelligenté ; o
certo terá comprehcndido que aquelle artigo com-
postocxclusivamcute de signaes grapjncos— pon-
tos de interrogação, admiração, o reticências- cx-
primia com verdade a situação da arte dramático,
actuahnentc, nesta excellente capital, tedcial e
amarella.

/\

Apasmaceiracragcral. E só depois 'Vaqiicllc
espiritará) artigo, escripto alias com ^^g?1-*
convicção, foi que tivemos uma premièie no
Apollo: -a da Ilha da Trindade, peça dc Eduar-
do Garrido, dizem. x

Dizem, é um modo de dizer. Dizem ?s cartazes,
que sâo uns sujeitos mentirosos por índole, pio-
fissão c temperamento. .

Fora os cartazes, outros sujeitos, que sao "ias
lincmis- ou antes más pennas-vieram para os
,S iinprossos e declararam nrbi et orüe que a
SréditâX em litigio, rM pertencia, nem ao
Brazil,nem ao Garrido nem a Inglateria, ™J «m
nímes francezes oue a escreveram ha tempos, e
S.nto,« amesma Ilha elu »^***m
representada ba tempos sob o ^£J£&££Ptirilampos, e um pouco antes, na piopua língua
do original—a françeza.x

F. Mendes.

x- iSsinii^urou-seo Cassino Hotel de Pe

JX^™^^°t,e vmo'uc

diários.

Jlabcnl sua fala... Eesta ilha, ou anteesc
arcbipelago perdido no oceano atlântico n.o.ada
de carangueijos enormes, tem o s™J^XicTc
conhecido: é não saber jamais a quem pertence c
sei motivldc litígio, contestações e malquerenças

v,q fUnlomaciacomo no theatro.
Ofl"in«/E'sdo Garrido, ou dos

francezes^E'sdo Sr. Carlos dc Carvalho ou de

^M—eijos, Trindade ! E's muito
caipóra* ^

Pondo de parte a questão de a^^tt_g?Lp!^
nripdide. devo d zer que a peça, velha ou nova, re
í ada ou oíipnal, tem muitagrjçr.o e bem de-
comnpnhada nela companhia do Apollo.
SSer de outro modo, desde que ligado

no^ib^So está o nome de Eduardo: Garrido, que
sabe dar o nome aos bobe, como ninguém, fabn-
car pilhérias de seguro efteito.
Vórte inevitável- não ha allusao a Sra- lgnez

Í0T%lii o suecesso anilhada Trindade,que em-
bomSa°daUdoCorigém a uma questão, vai de vento
nm nona e está firmada no Apollo. .

A ' sc o Sr ministro das relações exteriores
locasse igual resultado no litigioem que sêmen-
volvido e cm que se emaranhou !

Wo¦vniictii.q escripta por Assis Pacheco, ouvi
dizer que lem remTnUeencias e que foi «tripa sobre
a 

Dedâro em tempo, e para evitar futuros emba-
va?ns não sei de reminiscencias; e extranlio
muito'oue a empreza do Apollo não oferecesse a
Pise moco mis re c hábil, uma mesa para que nao
sevisTeeíie obrigado a.escrever sobre a propna
''TndTXsfsob^fperna da Sra.- que as

escaninhos..-

uma concurrencia que sç espalha pelo jaidini, il
procura de aventuras e, baldado esforço* de mu-
heres bonitas. A zarzuclln lá no palc, tem menor

numero dc admiradores, e vm sç csprcguiçando
somnolentnmcnte, emquanto pelo jardim comédias
mais vivas são cxhihidas sem ensaios c vcrdadei-
ras pecas são mais ou menos npplaudidas.

x
No Variedades a empreza lsmenia & Dias Draga,

firme cm seus principios, prosegue na faina de nao
deixar empoeirar o antigo repertório ; e, .fogo no
publico: Remorso Viço, Conde de Monte Christo,
Anjo da meia-noite, e mais outras peças que ja
fizeram as delicias des nossos pais c avós, c aoque
parece ainda hão de embalar os nossos netos.

E para não faltar uma promessa de novidade fu-
tura, annuncia-se para breve a primeira dc uma
revista- Pão pão, queijo, queijo, escripta por
dous actores. Um escreveu o queijo, o outro o
pão. , ,

A cousa caminha bem, assim*
Do momento em que a arte dramática vai em

descalabro, em que a respeito de theatros tudo anda
torto, não é muito que sc veja a mversa^da ordem
nntnral das cousas, e os senhores artistas, fatiga-
SS££££%£ velbarias, passem elles mesmos
a escrever as peças que devem desempenhar

Ainda ha pouco, vimos ir a scena dp Lucindao
Burro de carga, qne por -feriai amou-se logo,
revista escripta pelo actor Cardozo da Motta; agoia,
nova íevista escripta pelos actores Demetrio e Or-
13 

Invertidas as posições, os nossos auetores dra-
maticoseos nossos comediographos tem de subir
ào palco e assumir o lugar que llio está assinalado:
que o Sr. FigneircdrCoimbra rcppente a^ Man-
quinhas do Morgadmha de VaK.^ülThJ^Q^
Sr Moreira Sampaio faça o capitão Tibeuo do
FarMsma Branco! Que venha á scena o S,Vi-
cente Reis no papel de lgnez dc Castro . Que o
sT Arthur Azevedo se encarregue do papel de pro-
twmnista no Anjo da meia-noite...

Olhem lá: este ultimo, bigode a parte, nao nos
fará saudades da creadora do papel, a Sra* lsmenia,
p Inde i"ualal-a, pelo menos. *. em carnes.

Passarão de auetores a actores: questão siraph-
cissima. De um u* nada mais; o c tica.

Tony.

x y\yU;yi;Sy'y.

Fxcu^am de inquirir quem é essa actriz, de inol-
vidavefs gíorias, íujas extremidades inferiores sao
t5°F'TÍeTdÍreitobuscarem saber que mais houve
rin novidades, a respeito de theatros.dS meus caros Tudo como -Tanta* no quai-

^SeiolSfpõrtas todas as noites para

ANOSSAESTANTE
Recebemos e agradecemos:

Guia Geral da Exposição Industrial, offere-

cido a esta redacção pelo Sr. deputado Jose
Carlos de Carvalho. Este trabalho, methodico

completo, organisado com o maior escrúpulo e

cu dado, é devido á actividade extraordinária do

fXddo Dr. Colombo Leoni, um benemérito.
Yseultiíno documento, deixado pelo illustre

morto prova á sociedade quanto elle era expe-

StÒ ecomo sabia desempenhar-se com glona
de todos os encargos de que era incumbido.

Sabão Russo, preparado de Jjyrae^
deda Trata-se de uma preparação therapeutica
aue tem por si attestados valiosos de muitos

Sicove ainda mais : a evidencia revelada de

suas virtudes, na pratica, por pessoas que do

Sabão Busso se tem servido para os casos de

qifmadüras, nevralgias, rheuma ismos ete.

Recommendal-o é fazer justiça a sua utilidade.

~^o~^aTcT^^^ COm

voices 
%ue 

P^^ge^saber o que dizia, mas

tómlnte 
'satndó 

que nesse dia receber^ ma.s
JaI-oU de o-oroeta, acima do aluguel. .

OTS 
Se fos=e mu tarnalista, e não o assalariado

do surdo-mudo qU muito convencidamente fa|

aI imitado no Congresso Nacional, ceito e.
de deput^. "° Jido 

com uma arneirada

Tpê a dua 1 inhL de inoffensivo humorismo
N--to sendo jornalista, não merece resposta d r-

ín Merece-a sim; não nas columnas da

?oín; M-a-ha em teipo; e nem perderá por

esperar AÍé lá! gaste com ordem o pourbo^r.

que recebeu do patrão.

Officinas de obras do Jornal do Brasil
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